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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Armando Simões Pires, natural de Dom Pedrito, Rio Grande do Sul, nascido em 15 de janeiro de 1922, começou sua vida profissional em Porto Alegre e teve sua trajetória iniciada quando ainda jovem, viajando ao Rio de Janeiro para trabalhar na guarda pessoal do então presidente Getúlio Vargas.

Trabalhou ainda na ilha de Fernando de Noronha.

Em 1949, fundou a A. Simões Pires & Cia Ltda, que detinha o registro de número 1 junto ao Conselho Regional de Corretores de nosso Estado.

Armando Simões foi defensor ferrenho da legalização da profissão de Corretor de Imóveis. Em 1957, era então presidente do Sindicato dos Corretores de Imóveis do Estado do Rio Grande do Sul (Sindimóveis-RS), quando capitaneou junto ao Poder Público Federal lei que arregimentasse a profissão de Corretor de Imóveis. Conseguiu, após árdua batalha, sancionar a primeira lei reguladora da profissão, em agosto de 1962. 

Participou e presidiu inúmeras entidades de classe, tendo sua atuação em destaque na presidência do Sindicato dos Corretores de Imóveis do RS, na gestão de 1958-1971, e de vice-presidente da Federação dos Agentes Autônomos do Comércio do RS, de 1959-1972.

Ainda foi conselheiro de inúmeras entidades, como da Confederação Nacional do Comercio, de 1959-1980, e do Conselho Regional do Serviço Social do Comércio, 1960-1981.
Atuou ainda como vice-presidente do Conselho Federal dos Corretores de Imóveis (1962-1982), e foi fundador da Associação dos Corretores de Imóveis do RS e de SC (1966). Armando Simões ainda fundou a Associação Gaúcha das Empresas do Mercado Imobiliário (Agademi – 1972) e a Habitação – Associação de Poupança e Empréstimo (1968), e ainda presidiu o Conselho Federal dos Corretores de Imóveis (1970-1972) e a Federação dos Agentes Autônomos do Comércio do RS (1971-1981).

Presidiu o Conselho Regional dos Corretores de Imóveis da 3ª Região (1978-1982) e fundou e presidiu o Sindicato das Empresas de Compra e Venda, Locação e Administração de Imóveis Residenciais e Comerciais do RGS – SECOVI-RS (1983-1989). Atuou na Justiça do Trabalho, 4ª região, como Juiz Vogal e Juiz Classista do Tribunal do Trabalho (1975-1978 e 1982-1985).

Armando Simões sempre foi reconhecido pelo exemplar profissional, ético e digno, um líder nato, e foi reconhecido com inúmeras homenagens e títulos de condecorações ao longo de sua trajetória profissional. Destaca-se a medalha de Ação Social outorgada pelo SESC, Medalha de Ouro de Honra ao Mérito, da ordem Colibri, no grau de Comendador, outorgada pelo Conselho Federal dos Corretores de Imóveis, e Comenda Clovis de Couto e Silva, outorgada pela Associação Gaúcha dos Advogados do Direito Imobiliário Empresarial (AGADIE).

Recentemente foi homenageado pelo Conselho Regional de Corretores de Imóveis 3ª Região (CRECI-RS), que deu seu nome à nova sede. 

Diante do exposto, peço aos nobres pares a aprovação deste Projeto de Lei, importante para marcar na memória de nossa Cidade o nome deste cidadão pedritense, que tem seu nome inscrito na luta em defesa da profissão dos corretores de imóveis e que realizou amplo trabalho de construção do mercado imobiliário do Rio Grande do Sul e do Brasil.
Sala das Sessões, 25 de abril de 2016.
VEREADOR ADELI SELL
PROJETO DE LEI
Denomina Praça Armando Simões Pires o logradouro público não cadastrado conhecido como Praça Dois Mil, Setecentos e Quarenta e Um, localizado no Bairro Anchieta.
Art. 1º  Fica denominado Praça Armando Simões Pires o logradouro público não cadastrado conhecido como Praça Dois Mil, Setecentos e Quarenta e Um, localizado no Bairro Anchieta, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Pioneiro no ramo imobiliário.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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